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Os quatro anos para 
Sarney: entre os políticos (do governo e 
fora dele), empresários, governadores... 

Quem gostou, quem não gostou 

COLLOR 

: 

"Meu candidato é o 
senador Mário Covas", 

disse ontem Fernando Collor 
de Melo, de Alagoas, 

o primeiro governador a 
defender abertamente 

a redução para quatro anos 
do mandato de Sarney. 

Ele acha que a campanha 
sucessória pode ser iniciada 

•t,Jmediatamente, sem que 
isso venha a causar transtornos 

,.jao processo político. Mas 
'Considera "mais prudente" 

aguardar a promulgação da 
>» Nova Constituição. 

Quanto a sua indicação 
como companheiro de chapa 
Sú„ de Covas, para a 
'-~ vice-presidência, disse 
ai, que isso não 
passava de "generosidade" 

UJ ,i dos amigos. 

; tWALDIR PIRES 
''- - - O governador da 
,,'Zm Bahia, Wàldir Pires, 

afirmou em Salvador que a 
"m a realização de eleições 
presidenciais no próximo ano 

.[^tranquiliza a Nação em 
• 5 relação ao destino 

,ríâja transição democrática", 
na sua opinião 

__jxmeaçada pelo divórcio 
~intre a sociedade civil e o 
— poder. Pires ficou 

entusiasmado com o resultado 
da votação na Comissão 

de Sistematização. Acha que 
foi "uma decisão importante, 

pois eleições sempre 
fizeram bem ao Brasil". 

Embora seja parlamentarista, 
OtÓbvernaaor baiano não ficou 

. »». satisfeito com a decisão 
, da Comissão de implantar 

imediatamente após a promulgação 
da nova Constituição o 

novo sistema de governo, e não 
a.&artir do sucessor de Sarney. 

I MEDEIROS 
• O presidente do 

Sindicato dos Metalúrgicos 
do Estado de São Paulo, 

Luís António Medeiros, entende 
'que esta é uma "grande 

oportunidade para reciclar 
o País quanto à possibilidade 
de eleição no próximo ano". 

No entanto, advertiu, 
"não podemos fazer as coisas 

pela metade. Por isso, 
o pleito deve ser para todos os 

níveis". Os parlamentares, 
por exemplo, acrescentou, 

foram eleitos para 
—elaborar a Constituição e, 

"SSeminado o trabalho, outros 
*>***devem ser os escolhidos". 
;Í££ Na sua opinião, 
•;<ggrá uma incoerência eleger 

stfffpresidente "porque ele corre 
\ y^agrave risco de não poder 
\governar por ter minoria contra". 

Covas (com Carlos SanfAnna): Sarney contribuiu para a própria derrota. 

MÁRIO COVAS 
O líder Mário Covas, admitiu 

após a votação da Sistematização, 
que a comissão efetivamente não 
representa a maioria da Consti­
tuinte e que o resultado poderá ser 
diferente no plenário. Isso, embora 
particularmente considere que a 
tendência atual deverá ser manti­
da, e os que lutaram pelos 4 anos 
devem intensificar o trabalho para 
manter a decisão na instância 
final. 

Covas não acredita que a redu­
ção do mandato do presidente Sar­
ney venha a apresentar problemas 
para a manutenção do regime par­
lamentarista, diante da precipita­
ção do processo sucessório. Ao 
contrário, disse o líder do PMDB 
na Constituinte, vigorando desde a 
promulgação da nova Constituição, 
o sistema parlamentarista compro­
vará sua eficiência e absorverá as 
crises que ainda vão surgir nesta 
etapa final da transição na campa-

RICHA 
O senador José Richa, que vo­

tou pelos 4 anos, não apenas acha 
que â votação de ontem na Siste­
matização poderá não ser confir­
mada pelo plenário da Constituin­
te como admite ele mesmo poder 
reverter seu voto, e passar a apoiar 
os 5 anos de mandato para Sarney, 
na instância final, caso haja condi­
ções de desenvolver, ainda, um en­
tendimento nacional com a partici­
pação do governo e das forças polí­
ticas. Richa acentua que a Sistema­
tização não expressa, com seus 93 
membros, a maioria do pensamen­
to dos constituintes, mas o presi­
dente Sarney se recusou a todas as 
iniciativas visando a um entendi­
mento. 

O senador paranaense, amigo 
pessoal do presidente Sarney, ob­
servou que em momentos de grave 
crise, como o atual, nenhuma força 
política, mesmo de oposição, pode 
se furtar a uma perspectiva de en­
tendimento em favor dos interes­
ses nacionais e da estabilidade po­
lítica, especialmente quando che­
ga ao fim um penoso período de 
transição para a democracia. Ri­
cha não sabe de quem poderia par­
tir a iniciativa para um novo acor­
do, e frisa que ainda não existe 
nada de concreto, na prática, 

O eventual entendimento na­
cional será em torno da manuten­
ção do regime parlamentarista co­
mo tema principal, e dele deverão 
participar todos os grupos repre­
sentados na Constituinte, na sua 
opinião. 

nha presidencial. Essa tese é de­
fendida pelos que queriam inviabi­
lizar a redução do mandato do pre­
sidente Sarney, Mas acabou funcio­
nando contra eles, disse Covas. 

O líder do PMDB havia calcula­
do a vitória dos 4 anos de mandato 
por 47 votos a 46, observando ter 
errado apenas em relação a um 
parlamentar, cujo nome não quis 
revelar. Frisou que não é candida­
to a presidente da República e 
nem a primeiro-ministro, e acha 
que tais assuntos deverão ser trata­
dos apenas depois da promulgação 
da nova Constituição. Até lá, quem 
tratar disso não estará contribuin­
do para o término da transição de­
mocrática, disse Covas. Ele reco­
nheceu, depois, que Sarney, com a 
recusa ao entendimento com os 
parlamentaristas, e através das de­
clarações do porta-voz palaciano 
Frota Neto, contribuiu decisiva­
mente para sua própria derrota. 

CARLOS SANTANNA 

F. HENRIQUE 
Para o líder do PMDB, Fernan­

do Henrique Cardoso, o resultado 
da votação na Sistematização 
quanto ao regime de governo dei­
xou claras duas tendências que 
dificilmente serão revertidas: a 
decisão pela redução do mandato 
presidencial será mantida pelo 
plenário da Constituinte e o siste­
ma parlamentarista será consoli­
dado rapidamente, não sendo in­
compatível com a antecipação do 
fim do atual mandato presiden­
cial. 

O líder peemedebista obser­
vou que, se isso não havia aconte­
cido ainda, a partir de agora a 
Constituinte estará mais ligada 
aos sentimentos do povo brasilei­
ro, cuja maioria desejava a anteci­
pação das eleições presidenciais 
diretas. Por isso, ele acha difícil 
que haja reversão no plenário fi­
nal. A campanha sucessória, em 
sua opinião, entretanto, só deverá 
ser deflagrada a partir da promul­
gação da nova Constituição. 

Como outros constituintes fa­
voráveis aos quatro anos de man­
dato para o atual presidente, Fer­
nando Henrique também acha 
que Sarney ajudou muito a causa 
que lhe era adversa, mantendo-se 
irredutível contra um entendi­
mento que conciliasse as ques­
tões do mandato com a do siste­
ma de governo. 

O presidente José Sarney não 
ajudou a defesa do mandato de cin­
co anos na Sistematização, admitiu 
desolado o líder do governo, Carlos 
SanfAnna, após a votação, evitan­
do fazer maiores comentários por 
estar "emocionado". SanfAnna 
não particularizou a razão da falta 
de apoio de Sarney, mas ele tentou, 
durante vários dias, autorização 
presidencial para apoio aos parla­
mentaristas na questão do sistema 
de governo, em troca de votos para 
os cinco anos de mandato. Sarney 
em nenhum momento aceitou a su­
gestão. 

Carlos SanfAnna disse que 
cinco constituintes comprometidos 
com os cinco anos de mandato vota­
ram pelos quatro e, para ele, foi 
uma surpresa. Mas não quis reve­
lar os nomes. Acrescentou que está 
certo da reversão da decisão da 
Sistematização no plenário final 
da Constituinte, porque, em tese, 
até daria para admitir antecipada-

ALOlSIO ALVES 
O ministro da Administração, 

Aloísio Alves, acredita que a ten­
dência da Constituinte é restaurar 
em plenário os 5 anos de mandato 
do presidente José Sarney adotan-
do o parlamentarismo no último 
ano. Alves — que esteve com Sar­
ney logo após o resultado da vota­
ção da Comissão de Sistematização 
— disse que o presidente não pre­
tende negociar com mais ninguém 
a manutenção do seu mandato, 
aguardando o resultado da decisão 
final do plenário. 

Segundo o ministro, o presi­
dente considera essa uma decisão 
ainda preliminar. E, mesmo que 
seja derrotado em plenário, está 
disposto a acatar o resultado — 
qualquer que seja — pois, ao con­
vocar a Constituinte, foi para acei­
tar a vontade da maioria. Aloísio 
Alves disse que Sarney estava tran­
quilo e recebeu a redução de seu 
mandato sem mágoas, mas não 
quer mais saber de negociações 
em torno do assunto. 

O ministro da Administração 
creditou a alguns setores do PMDB 
de Pernambuco e da Bahia a redu­
ção do mandato de Sarney, mas não 
quis apontar o nome de ninguém. 
Em sua opinião, a Comissão de Sis­
tematização cometeu mais um erro 
dos muitos que vem cometendo na 
elaboração da nova Constituição 
aprovando o parlamentarismo co­
mo forma casuística, como aconte­
ceu em 1961, quando foi derrotado 
logo em seguida por 91% em ple­
biscito. 

Segundo Aloísio Alves, o presi­
dente exigirá que cada parlamen­
tar assuma sua responsabilidade 
pelo resultado da votação em ple­
nário a respeito da fixação do tem­
po de seu mandato. 

mente o resultado adverso. "A Sis­
tematização teve seus membros in­
dicados pelo líder Mário Covas e, 
portanto, foi adrede preparada pa­
ra os resultados contra o governo", 
frisou o deputado, ressaltando que 
"93 parlamentares não podem mes­
mo representar a média de pensa­
mento da Constituinte". 

O líder Mário Covas, informado 
da opinião de SanfAnna, disse que 
o próprio líder do governo teve seu 
nome indicado por ele para a Co­
missão de Sistematização. 

SanfAnna comentou que a der­
rota, como a vitória, acontece na 
política para todos os grupos, o que 
não significa desistência das inten­
ções de cada um. Nessas horas, 
precisamos ter grandeza, disse. Ao 
sair do plenário, SanfAnna ainda 
não sabia quando ia falar com o 
presidente Sarney, mas observou 
que ele "certamente não estará sa­
tisfeito com o resultado". 

AURELIANO 
O ministro Aureliano Cha­

ves, presidente de honra do 
PFL, achou "muito perigosa" ai 
decisão da Comissão de Siste­
matização. Para ele, o processo 
de transição se completará com 
a adaptação das constituições 
estaduais ao novo texto consti­
tucional e, ainda, com a elabora­
ção e aprovação de leis comple­
mentares. 

O ministro comentou que fi­
cou surpreso com alguns votos 
a favor do mandato de quatro 
anos, observando que muitos 
que votaram essa forma que­
rem, na verdade, "ficar livres de 
Sarney". E advertiu: "Os que 
querem que Sarney saia logo 
poderão ter uma grane13 decep­
ção, colocando outro muito pior 
do que ele". 

Aureliano Chaves descartou 
qualquer possibilidade de auto­
rizar, desde logo, a sua candida­
tura, e reafirmou: "Sou presi­
dencialista e defendo mandato 
de cinco anos a Sarney". 

Em São Paulo, o secretário 
dos Negócios Jurídicos do Mu­
nicípio, Cláudio Lembo (inte­
grante da ala dissidente do 
PFL), disse que "o presidente 
Sarney torna-se mais isolado, a 
cada dia que passa". Para ele, o 
que foi decidido pela Sistemati­
zação "é apenas o reflexo desse 
isolamento". 

SZALMAN 
"Os anseios da 

sociedade devem ser 
respeitados", 

afirmou o presidente 
da Federação do 

Comércio do Estado de 
São Paulo, Abram 
Szajman. "Como as 

pesquisas 
indicam o desejo de 

eleições", acrescentou, 
"o plenário da 

Constituinte deve dar a 
palavra final, já que é a 

caixa de ressonância 
da sociedade". 
Neste momento 

de ansiedades, disse 
ainda Szajman, 

"onde o económico 
está sendo prejudicado 
pelo político, devemos 

tentar apressar 
as soluções políticas para 

que o País seja 
beneficiado". Ele entende 

que, "se a velocidade 
de atuação for rápida, em breve 

teremos condições de 
nova situação de trabalho". 9 

MORAES ABREU 
O presidente executivo 

do Banco Itaú, José Carlos 
Moraes Abreu, acredita 

que seja "necessário realizar 
uma eleição para que o 
novo presidente tenha 

respaldo político a fim de 
encontrar soluções para 
os numerosos problemas 

que se acumularam". Para 
ele, o próximo presidente da 

República não precisa 
ser um político, mas 

deve ser dotado de grande 
realismo, "deixando de lado 

o faz-de-conta". Embora 
veja em António Ermírio de 

Moraes o perfil ideal 
do candidato à Presidência, 

Moraes Abreu reconhece 
que isso seria um 

"terrível problema pessoal" 
para ele. Sua esperança 

é o aparecimento de um líder que 
"venha se transformar num 

estadista verdadeiro". 

CAIADO 
"É uma coisa normal 

e nada surpreendente", 
para o presidente da UDR, 

Ronaldo Caiado, 
a aprovação de um 

mandato de 4 anos para 
o presidente Sarney. 

Mais: "É com 
satisfação que vemos 

a possibilidade 
do País ter 

eleições no próximo ano 
para tentar sair da 

crise atual". 
Caiado explicou que 

sempre defendeu 
essa duração para o 

mandato de Sarney e o 
presidencialismo. Mas 

descartou qualquer 
possibilidade de lançar 
um candidato via UDR. 

"Isto seria absurdo, somos 
apenas uma entidade 
civil, não partidária." 
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